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P R Ó L O G O

Ao surgirem os modernos Estados territoriais já herdaram um espaço in-
terior compartimentado, porquanto preexistia aos territórios nacionais 
uma divisão especial do trabalho e uma divisão política do território. Com 
o desenvolvimento do capitalismo, a divisão do mundo em territórios na-
cionais sedimenta-se e é com base nesta estrutura que as sociedades politi-
camente se enquadram. Neste quadro, as fronteiras têm o papel de limites 
demarcadores dos distintos projectos sociopolíticos.

Hoje, em face da globalização, a compartimentação do espaço 
mundial revela duas facetas contraditórias e solidárias. Por um lado, as 
fronteiras devem delimitar com clareza o território nacional que consagra 
à sociedade que nele vive o seu abrigo, este é o princípio da soberania 
internacional, mas, por outro lado, a economia transnacionalizada opera 
fluxos financeiros e normativos que atravessam as fronteiras, promovendo 
um enfraquecimento das suas funções destinadas à protecção. 

As oportunidades de fluidez oferecidas pelo meio técnico-científico 
e informacional, as revoluções nos transportes e nas comunicações, 
ilustram sobejamente esse processo, possibilitaram a unificação técnica 
do planeta, mas, paradoxalmente, desde o seu surgimento, esse meio 
geográfico testemunha a sua maior compartimentação. Nesta era da 
velocidade, de encurtamento das distâncias geométricas, os territórios 
nacionais padecem, em distintos graus, das influências de um mundo 
que efectivamente se globaliza, mas é a partir deles que se efectivam as 
relações interestatais, é na sua estrutura que se fundam quadros legais de 
legitimação do poder e reconhecimento das soberanias.


